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			Também jornalista e admirado tribuno, o poeta, ainda na me­noridade, já mantinha intensa atividade política. Em 1944, suspendeu os estudos secundários para servir como voluntário na FEB e lutar na Itália contra o nazifascismo. Ao retornar, entrou para o PCB e abriu uma livraria, logo incendiada pelos inimigos políticos. Em 1948, afastou-se do partido e retomou o Curso Clássico, que concluiu no ano seguinte, iniciando o curso de Direito em Recife – não conseguiria terminá-lo. Em 1951 foi eleito vereador em Campina Grande, com a maior votação até então registrada no nordeste em uma eleição municipal. Em 1953, após suas denúncias de corrupção contra a administração do município e do estado, foi baleado pelas costas por um funcionário da prefeitura, à luz do dia e no principal logradouro da cidade. Morreu 14 dias depois. A grande maioria de seus poemas foi escrita na pós-adolescência.

			Meu coração

			Félix Araújo

			Meu coração, este país medonho,

			em que Deus periclita e o Inferno avança,

			tem as florestas negras do meu sonho

			e as cordilheiras verdes da esperança.

			Doura-o, às vezes, um clarão risonho:

			é a crença morta que ressurge, mansa...

			Mas sobrevém o temporal tristonho

			da dúvida cruel brandindo a lança.

			Brilham, no céu, os astros em delírio.

			No meu país, de onde fugiu a calma,

			brotam, chorando, as rosas do martírio.

			Maldito coração, que Deus te açoite!

			De que valem os sóis que tenho n’alma

			se existe em mim a maldição da noite?

			 Cabaceiras – PB, 1922

			 Campina Grande – PB, 1953
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O organizador

			SERGIO FARACO nasceu em Alegrete, no Rio Grande do Sul, em 1940. Nos anos 1963-1965 viveu na União Soviética, tendo cursado o Instituto Internacional de Ciências Sociais, em Moscou. Mais tarde, no Brasil, bacharelou-se em Direito. Em 1988, seu livro A dama do Bar Nevada obteve o Prêmio Galeão Coutinho, conferido pela União Brasileira de Escritores ao melhor volume de contos lançado no Brasil no ano anterior. Em 1994, com A lua com sede, recebeu o Prêmio Henrique Bertaso (Câmara Rio-Grandense do Livro, Clube dos Editores do RS e Associação Gaúcha de Escritores), atribuído ao melhor livro de crônicas do ano. No ano seguinte, como organizador da coletânea A cidade de perfil, fez jus ao Prêmio Açorianos de Literatura – Crônica, instituído pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Em 1996, foi novamente distinguido com o Prêmio Açorianos de Literatura – Conto, pelo livro Contos completos. Em 1999, recebeu o Prêmio Nacional de Ficção, atribuído pela Academia Brasileira de Letras à coletânea Dançar tango em Porto Alegre como a melhor obra de ficção publicada no Brasil em 1998. Em 2000, a Rede Gaúcha SAT/RBS Rádio e Rádio CBN 1340 conferiram ao seu livro de contos Rondas de escárnio e loucura o troféu Destaque Literário (Obra de Ficção) da 46a Feira do Livro de Porto Alegre (Júri Oficial). Em 2001, recebeu mais uma vez o Prêmio Açorianos de Literatura – Conto, por Rondas de escárnio e loucura. Em 2003, recebeu o Prêmio Erico Verissimo, outorgado pela Câmara Municipal de Porto Alegre pelo conjunto da obra, e o Prêmio Livro do Ano (Não Ficção) da Associação Gaúcha de Escritores, por Lágrimas na chuva, que também foi indicado como Livro do Ano pelo jornal Zero Hora, em sua retrospectiva de 2002, e eleito pelos internautas, no site ClicRBS, como o melhor livro rio-grandense publicado no ano anterior. Em 2004, a reedição ampliada de Contos completos é distinguida com o Prêmio Livro do Ano no evento O Sul e os Livros, patrocinado pelo jornal O Sul, TV Pampa e Supermercados Nacional. No mesmo evento, é agraciada como o Destaque do Ano a coletânea bilíngue Dall’altra Sponda / Da outra margem, em que participa ao lado de Armindo Trevisan e José Clemente Pozenato. Ainda em 2004, seu conto “Idolatria” aparece na antologia Os cem melhores contos brasileiros do século, organizada por Ítalo Moriconi. Em 2007, recebe o prêmio de Livro do Ano – Categoria Não Ficção, da Associação Gaúcha de Escritores, pelo livro O crepúsculo da arrogância, e o Prêmio Fato Literário – Categoria Personalidade, atribuído pelo Grupo RBS de Comunicações. Em 2008, recebe a Medalha Cidade de Porto Alegre, concedida pela Prefeitura Municipal, e tem o conto “Majestic Hotel” incluído na antologia Os melhores contos da América Latina, organizada por Flávio Moreira da Costa. Em 2009, seu conto “Guerras greco-pérsicas” integra a antologia Os melhores contos brasileiros de todos os tempos, organizada por Flávio Moreira da Costa. Em 2010, recebe da Secretaria Municipal de Cultura de Porto Alegre o Prêmio Joaquim Felizardo (Literatura) e tem o conto “Dançar tango em Porto Alegre” incluído na antologia universal Contos de amor e desamor, organizada por Flávio Moreira da Costa. Em 2014, recebe o Troféu Guri, conferido pela Rádio Gaúcha e pelo Grupo RBS a personalidades que, em suas atividades, promoveram o Rio Grande do Sul no Brasil e no exterior. Seus contos foram publicados nos seguintes países: Alemanha, Argentina, Bulgária, Chile, Colômbia, Cuba, Estados Unidos, Itália, Luxemburgo, Paraguai, Portugal, Uruguai e Venezuela.
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